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INFORME PUBLICITÁRIO

O Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul - 
BRDE recebeu cerca de R$ 20 milhões em pedidos de 
financiamento durante a Mercoagro, maior feira do setor 
de processamento de proteína animal da América Latina.
Embora num momento de incerteza econômica, as 
demandas de financiamento atingiram a expectativa, 
segundo o gerente regional para o Oeste Catarinense 
Paulo César Antoniollo. "Observamos um grande 
movimento de potenciais compradores nos estandes dos 
nossos clientes que estavam expondo. O sentimento é de 
otimismo e os empresários com os quais conversamos 
estão confiantes de que suas metas para a feira serão 
atingidas", afirma Antoniollo.
O evento, que aconteceu em Chapecó de 11 a 14 de 
setembro, reuniu cerca de 200 expositores de 19 países. 
Durante a feira, o BRDE recebeu expositores e visitantes 
para palestras e workshops sobre Inovação, numa 
atividade paralela à feira, a Mercoagro On Business. 
Durante os 4 dias de feira, FIESC, FINEP, BRDE e Deatec 
apresentaram soluções de financiamento à inovação e 
tendências inovadoras.
Na quinta-feira, 13, o BRDE também homenageou duas 
empresas que tiveram projetos inovadores financiados 
pelo Programa BRDE Inova por meio da linha Inovacred 
Expresso: a Kemia e a Hub2b, ambas de Chapecó. 
Também foram homenageadas a Finep, o IEL e o Deatec.

BRDE recebe R$ 20 milhões em pedidos de 
financiamento durante a Mercoagro
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JORNAIS IMPRESSOS E DIGITAIS

2018COBERTURA
ELEIÇÕESSC

www.adjorisc.com.br

Equipe editorial - Andréa Leonora | Douglas Rossi | Murici Balbinot

Realização Participação

Comandante Moisés 
é coronel da reserva do 
Corpo de Bombeiros Mi-
litares de Santa Catarina. 
É advogado e pela pri-
meira vez concorre a um 
cargo eletivo. 

Jornais Adjori/ADI - 
Quais as ações e propos-
tas para a segurança pú-
blica? 

Comte. Moisés - A Se-
gurança Pública vai ser vis-
ta a partir de temas transversais. Poderíamos começar a 
falar aqui de educação relacionada à segurança pública, 
por exemplo. Nossa preocupação é que o Estado precisa 
se remodelar para que o crime organizado não seja mais 
organizado que o próprio Estado. E não se pode fazer se-
gurança pública sem investimentos. É preciso enxugar o 
Estado e investir em parcerias privadas. Uma bandeira 
que temos que levantar é combater a corrupção dentro do 
próprio Estado.

Adjori/ADI - As diferenças e semelhanças entre a 
candidatura de Moisés e a de Bolsonaro?

Comte. Moisés -  Ele tem levantado bandeiras que são 
do clamor social, e que nós também concordamos. Por 
exemplo, quando as pessoas dizem que violência não se 
combate com violência, depende. A ideia é que o Estado 
seja o único detentor da violência e a use só quando for 
necessário, criando um aparato que toda a sociedade fará 
uso no dia a dia.

ADI/Adjori - Mas há pesquisas que mostram um dis-
tanciamento entre os seus índices, baixos, e os de Bol-
sonaro... 

Comte. Moisés - Só no dia 7 de outubro teremos a real 
percepção. Saímos de 1%, em alguns dias chegamos aos 
5%. Hoje temos pesquisas que indicam um patamar bem 
mais alto. Estamos diante de uma população ainda muito 
indecisa sobre em quem votar.

Adjori/ADI - O que diferencia as candidaturas majo-
ritárias do PSL frente aos demais partidos? 

Comte. Moisés - O fato de não estarmos coligados com 
nenhuma outra sigla e de não estarmos usando recursos 
do fundo partidário. Também temos pouco tempo de TV 
e rádio. Eu, como candidato ao governo, só tenho sete 
segundos. Isso mostra que o sistema tem sido feito para 
quem já está dentro dele. Falta isonomia.

Leonel Camasão é 
mestre em jornalismo 
pela UFSC e dirigente do 
Sindicato dos Jornalistas. 
Em 2012, foi candidato à 
prefeitura de Joinville. 
Em 2014, foi candidato a 
deputado estadual.

Jornais Adjori/ADI - 
Qual a sua prioridade 
se for eleito?

Camasão - A primei-
ra questão é uma deci-
são política em relação ao cumprimento da PEC das 
Aposentadorias dos ex-governadores e viúvas. Foram 
11 anos de batalha na Assembleia Legislativa para 
aprovar essa PEC para agora o Raimundo Colombo 
e o Pinho Moreira decidirem ter outro entendimento 
da lei, dizendo que seria um direito adquirido e que a 
nova regra só vale daqui para frente. Nosso programa 
compreende essa questão de combater privilégios, 
mordomias e a corrupção. Além disso, queremos re-
ver a questão dos benefícios fiscais. Entendemos que 
é preciso dar transparência para as isenções fiscais. 
Isso precisa estar na internet, no portal, explicando o 
motivo da isenção.

Jornais Adjori/ADI - Qual a área que você acha 
que precisa de um trabalho mais urgente?

Camasão - São muitas, porque a situação do Esta-
do é calamitosa. Eu costumo dizer que o MDB que-
brou o Rio de Janeiro, o Rio Grande do Sul, o Brasil 
e está para quebrar Santa Catarina. Nós entendemos 
que é difícil eleger um tema, então nós elegemos pelo 
menos três, que são serviços públicos que precisam 
ser reestruturados: saúde, educação e segurança.

Jornais Adjori/ADI - Como convencer os eleito-
res catarinenses a votarem em um jovem, sem so-
brenome tradicional e ainda de esquerda?

Camasão - Estamos na disputa justamente para 
dialogar com as pessoas e mostrar que é possível fa-
zer diferente. Nós sabemos que é difícil, que existe 
muito preconceito, mas um fato concreto é: o melhor 
deputado federal do Brasil é do PSOL. O PSOL é o 
único partido com representação no Congresso na-
cional que não foi citado na operação lava jato. Nós 
lutamos contra as medidas do Michel Temer, que são 
as mais reprovadas do Brasil. O que eu tenho a di-
zer para convencer as pessoas é que o nosso projeto 
é de verdade, nós escrevemos e acreditamos nisso. E 
dormimos todas as noites com muita tranquilidade 
porque não devemos nada para ninguém.

De origem indígena, 
Ingrid Assis nasceu em 
Manaus (AM) e mora há 
12 anos em Santa Catari-
na. É professora, formada 
em Ciências Biológicas.

Jornais Adjori/ADI - 
Chegando ao governo 
do Estado, qual será sua 
primeira medida?

Ingrid Assis - Para 
resolver os vários pro-
blemas graves que nós 
temos nos setores de saúde, educação, falta de mora-
dia e de emprego é preciso investimento. Sabemos que 
Santa Catarina tem esse dinheiro. Nossa prioridade 
é parar de pagar dívida pública. Aqui no Estado essa 
dívida começou com o início da construção da Ponte 
Hercílio Luz, que há anos está em reforma e sem uso. 
Também iremos fazer uma auditoria de todos os con-
tratos da ponte. Outra coisa que consideramos muito 
importante é a criação dos conselhos populares. Eles 
serão eleitos pela população, para que possam decidir 
100% onde investir os recursos do Estado.

Adjori/ADI - Qual a diferença dos conselhos po-
pulares para o orçamento regionalizado, já realiza-
do pela ALESC?

Ingrid - Os conselhos populares são formados nos 
seus locais de trabalho. Por exemplo, na educação, o 
conselho seria formado por professores, alunos, pais 
e a comunidade escolar. Porque eles sabem as neces-
sidades da educação. Aí nós não precisaríamos de um 
secretário de Educação, que na maioria das vezes nem 
é da área e não sabe dos problemas do dia a dia das es-
colas. Além de definirem para onde vai o dinheiro, os 
conselhos populares teriam autoridade para fiscalizar 
e combater a corrupção, tanto fora do conselho quanto 
dentro dele.

Adjori/ADI - Quais são as suas linhas de trabalho 
nas áreas prioritárias?

Ingrid - Temos algumas defesas que nós acredita-
mos que solucionariam a vida da classe trabalhadora. 
Hoje nós vivemos em um Estado totalmente capita-
lista e burguês, que beneficia apenas os ricos e pode-
rosos. Na nossa proposta, a gente defende uma socie-
dade socialista. Na questão da segurança pública, por 
exemplo, nós pensamos que a segurança pública está 
interligada com os problemas sociais que a gente tem. 
Então, é preciso gerar investimento para solucionar es-
ses problemas sociais e, em consequência, as questões 
de segurança.

ENTREVISTAS

Segurança pública está entre as prioridades
Dando continuidade à série de entrevistas realizadas em parceria entre a Associação dos Jornais do Interior (Adjori/SC) e Associação de Diários do 
Interior (ADI/SC), os candidatos ao governo do Estado, Comandante Moisés (PSL); Leonel Camasão (PSOL); e Ingrid Assis (PSTU) defendem o que 
consideram as principais propostas de governo. A íntegra das entrevistas pode ser acessada nos portais das entidades na internet.

Candidatos ao governo do Estado

Comandante Moisés –  PSL Leonel Camasão – PSOL Ingrid Assis – PSTU
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1º lugar: Santa Cecília - Jua-
rez, Nelson e Rufino
2º lugar: Canoinhas - Ricar-
do, Valmir e Altair

3º lugar: Rio Negrinho - Dar-
ci, Dorival e Luis Carlos
4º lugar: Camboriú - Rodri-
go, André e Inácio
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1 CORREIO DO NORTE -  CANOINHAS, 3 DE FEVEREIRO DE 2017

CANDIDATO - CNPJ: 31.243.190/0001-00 | FORNECEDOR -
CNPJ: 04.430.315/0001-20 | VALOR DA INSERÇÃO - R$ 600,00
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